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Biografia

1913  Nasce Vinicius de Moraes, 
em 19 de outubro, no bairro da Gávea,  
Rio de Janeiro, filho de Lydia Cruz  
de Moraes e Clodoaldo Pereira da  
Silva Moraes.

1916  A família muda-se para Botafogo,  
e Vinicius passa a residir com os  
avós paternos.

1922  Seus pais e os irmãos transferem- 
-se para a ilha do Governador,  
onde Vinicius constantemente passa 
suas férias.

1924  Inicia o curso secundário no  
Colégio Santo Inácio, em Botafogo.

1928  Compõe, com Haroldo e Paulo 
Tapajós, respectivamente, os foxes 
“Loura ou morena” e “Canção da noite”, 
gravados pelos Irmãos Tapajós em 1932.

1929  Bacharela-se em letras, no Santo 
Inácio. Sua família muda-se para  
a casa contígua àquela onde nasceu  
o poeta, na rua Lopes Quintas.

1930  Entra para a Faculdade de Direito 
da rua do Catete.

1933  Forma-se em direito e termina  
o Curso de Oficial de Reserva. 
Estimulado por Otávio de Faria, publica 
seu primeiro livro, O caminho para  
a distância, na Schmidt Editora.

1935  Publica Forma e exegese, com  
o qual ganha o prêmio Felipe d’Oliveira.

1936  Publica, em separata, o poema 
Ariana, a mulher.

1938  Publica Novos poemas. É agraciado 
com a bolsa do Conselho Britânico  
para estudar língua e literatura inglesas 
na Universidade de Oxford (Magdalen 
College), para onde parte em agosto do 
mesmo ano. Trabalha como assistente  
do programa brasileiro da bbc.

1939  Casa-se, por procuração, com 
Beatriz Azevedo de Mello. Regressa  
da Inglaterra em fins do mesmo  
ano, devido à eclosão da Segunda 
Grande Guerra.

1940  Nasce sua primeira filha, Susana. 
Passa longa temporada em São Paulo.

1941  Começa a escrever críticas de 
cinema para o jornal A Manhã e colabora 
no “Suplemento Literário”.

1942  Nasce seu filho, Pedro. Faz uma 
extensa viagem ao Nordeste do Brasil 
acompanhando o escritor americano 
Waldo Frank.

1943  Publica Cinco elegias. Ingressa,  
por concurso, na carreira diplomática.

1944  Dirige o “Suplemento Literário”  
d’O Jornal.

1946  Parte para Los Angeles, como 
vice-cônsul, em seu primeiro posto 
diplomático. Publica Poemas,  
sonetos e baladas (372 exemplares,  
com ilustrações de Carlos Leão).

1947  Estuda cinema com Orson Welles  
e Gregg Toland. Lança, com Alex Viany,  
a revista Filme.

1949  Publica Pátria minha (tiragem de 
cinquenta exemplares, em prensa 
manual, por João Cabral de Melo Neto, 
em Barcelona).

1950  Morre seu pai. Retorna ao Brasil.

1951  Casa-se com Lila Bôscoli.  
Colabora no jornal Última Hora como 
cronista diário e, posteriormente,  
como crítico de cinema.

1953  Nasce sua filha Georgiana. 
Colabora no tabloide semanário “Flan”, 
de Última Hora. Edição francesa das 
Cinq élégies, nas edições Seghers. 
Escreve crônicas diárias para  
o jornal A Vanguarda. Segue para  
Paris como segundo-secretário da  
embaixada brasileira.

1954  Publica Antologia poética.  
A revista Anhembi edita sua peça  
Orfeu da Conceição, premiada no 
concurso de teatro do iv Centenário  
da cidade de São Paulo.

1955  Compõe, em Paris, uma série  
de canções de câmara com o maestro 
Claudio Santoro. Trabalha, para o 
produtor Sasha Gordine, no roteiro  
do filme Orfeu negro.

1956  Volta ao Brasil em gozo de 
licença-prêmio. Nasce sua terceira filha, 
Luciana. Colabora no quinzenário  
Para Todos. Trabalha na produção do 
filme Orfeu negro. Conhece Antonio 

Carlos Jobim e convida-o para fazer  
a música de Orfeu da Conceição,  
musical que estreia no Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro. Retorna, no fim do 
ano, a seu posto diplomático em Paris.

1957  É transferido da embaixada em 
Paris para a delegação do Brasil junto  
à Unesco. No fim do ano é removido para 
Montevidéu, regressando, em trânsito,  
ao Brasil. Publica Livro de sonetos.

1958  Parte para Montevidéu. Casa-se 
com Maria Lúcia Proença. Sai o lp 
Canção do amor demais, de Elizete 
Cardoso, com músicas suas em parceria 
com Tom Jobim.

1959  Publica Novos poemas II. Orfeu 
negro ganha a Palme d’Or do Festival  
de Cannes e o Oscar de Melhor  
Filme Estrangeiro.

1960  Retorna à Secretaria do Estado  
das Relações Exteriores. Segunda 
edição (revista e aumentada) de 
Antologia poética. Edição popular da 
peça Orfeu da Conceição. É lançado 
Recette de femme et autres poèmes, 
tradução de Jean-Georges Rueff,  
pelas edições Seghers.

1961  Começa a compor com Carlos  
Lyra e Pixinguinha. É publicada Orfeu 
negro, com tradução italiana de P. A. 
Jannini, pela Nuova Academia Editrice.

1962  Começa a compor com Baden 
Powell. Compõe, com Carlos Lyra,  
as canções do musical Pobre menina 
rica. Em agosto, faz show com Tom  
Jobim e João Gilberto na boate Au Bon 
Gourmet. Na mesma boate, apresenta  
o espetáculo Pobre menina rica, com 
Carlos Lyra e Nara Leão. Compõe  
com Ari Barroso. Publica Para viver  
um grande amor, livro de crônicas  
e poemas. Grava, como cantor, disco  
com a atriz e cantora Odete Lara.

1963  Começa a compor com Edu Lobo. 
Casa-se com Nelita Abreu Rocha  
e parte para um posto em Paris, na 
delegação do Brasil junto à Unesco.

1964  Regressa de Paris e colabora com 
crônicas semanais para a revista Fatos  
e Fotos, assinando, paralelamente, 
crônicas sobre música popular para  
o Diário Carioca. Começa a compor com 
Francis Hime. Faz show (transformado 
em lp) com Dorival Caymmi e o Quarteto 
em Cy na boate carioca Zum-Zum.
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No Magdalen College, em Londres (1938).

1965  Publica a peça Cordélia  
e o peregrino, em edição do Serviço  
de Documentação do Ministério  
da Educação e Cultura. Ganha  
o primeiro e o segundo lugares do  
i Festival de Música Popular Brasileira  
da tv Excelsior de São Paulo, com 
“Arrastão” (parceria com Edu Lobo)  
e “Valsa do amor que não vem”  
(parceria com Baden Powell).  
Trabalha com o diretor Leon Hirszman  
no roteiro do filme Garota de Ipanema. 
Volta à apresentação com Caymmi,  
na boate Zum-Zum.

1966  São feitos documentários sobre  
o poeta pelas televisões americana, 
alemã, italiana e francesa, os dois  
últimos realizados pelos diretores  
Gianni Amico e Pierre Kast. Publica  
Para uma menina com uma flor. Faz  
parte do júri do Festival de Cannes.

1967  Publica a segunda edição 
(aumentada) do Livro de sonetos.  
Estreia o filme Garota de Ipanema.

1968  Falece sua mãe, em 25 de  
fevereiro. Publica Obra poética, 
organizada por Afrânio Coutinho,  
pela Companhia Aguilar Editora.

1969  É exonerado do Itamaraty.  
Casa-se com Cristina Gurjão.

1970  Casa-se com Gesse Gessy.  
Nasce sua filha Maria Gurjão.  
Início de sua parceria com Toquinho.

1971  Muda-se para a Bahia. Viaja  
para a Itália.

1972  Retorna à Itália com Toquinho,  
onde gravam o lp Per vivere un  
grande amore.

1975  Excursiona pela Europa.  
Grava, com Toquinho, dois discos  
na Itália.

1976  Casa-se com Marta Rodrigues 
Santamaria.

1977  Grava lp em Paris, com Toquinho. 
Show com Tom, Toquinho e Miúcha,  
no Canecão.

1978  Excursiona pela Europa  
com Toquinho. Casa-se com Gilda  
de Queirós Mattoso.

1980  Morre, na manhã de 9 de julho,  
em sua casa, na Gávea.
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